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RESEN'HA -

RELANÇAR! 

Atravessamos o deserto da superstrutura cult u· 
rill Estao gastas as forma s dos 'cozrnhados que 
se fazem nas diferentes caprtars e salas da culturd 
DP~ca n!>ernos que nmguem nos var salvar E talveL 
.t altura (ha quanto tempo drzernos tudo rsso) CIP 

rplancar o qul' sent11110s e o que assun11rnos la 
mesmo no fundo E nrsso que a lntervençao quer 
par trcrpar A ssumi r o R elançamento 

Relançamento que passa por estas troca~ de 
l ' xperrencras que se vao fazendo nas assocraçoes 
culturars. na aldera. no espaço da crdade. no local 
de traballw. em N ós E por r~;soquequeremos esta 
revrsta per rodrca e as!;umrda colectrvamente 

Mas fa zt.:r urna revr!>ta de anrmacao souo 
cu ltural para que~ Com que obtectrvos~ Para alr 
menta r u que 1a exrste ou para o pôr em causa para 
::.e assumrr em permanen te ruptura. para ser uma 
realidade drnamrca na acçao socro culturaiJ 

Duma corsa estamos cer.os nao estamos rntl' 
ressados em assumrrmo-nos como alimento do 
que 1a exrste em verculador do que se pratrca a 
nrvel das supt>rstruturas culturars. do aparell1o (Je 
Estado E necessa rro assumrr esta drstancra com 
cada vez maror c lareza 

Um prujecto cultural e necessarramente um 
prOJeCto lrber tacfor E a lntervençao quer se r ver 
cu lu e rnstrurnento dessa libertaçao daqueles que 
no dra a dra. na pratrca concreta. a assumem 

Para o conseyurrmos teremos de ser um espaço 
nao monolitrc<. urT' e-;paço de debate das drferen 
tes pratrcas quf' P>rs' r'm no • 10vrmento cultural e 
assocratrvo E neste numero começamos a lançar 
prstas para essa drscussão O artrgo 'Oue é ferto 

Em Abrtl. no n· 4 da lnterven 
çào havera uma abordagem ao 
espaço de vtda das pessoas. aos 
seus trajectos. a sua evolucao, ao 
que se ganha e se perde com a 
sua transformacao 

Em Abrtl procuraremos saber 
dos espaços de encontro das pes­
soas. de como eles têm vtndo a 
desaparecer. de como têm vtndo 
a ser reencontrados 

Concerteza que tens alguma 
coosa a dtzer alguma expertêncta 
para dtvulgar algum quetxume 
por um espaço que nos era que 
rtdo e que se perdeu 

Escreve Parttcopa 

do movrmento assocra11vo e cultural ' é o pon ­
tape de sarda Para que as JOgadas segurn tes 
Sejam realrzadas por todos aqueles que têm corsas 
a drzer E sabemos como são murtos. como rnurtos 
fomos nos 'Encontros das Assocraçoes como 
murtos somos arnda os que acredrtam na necessr 
dade rmperrosa e urgen te dum proJeCto cultural 
alterna t rvo - um J.HOJecto que sej a capa; de per ­
manentemente se pôr em causa. de se lrgar duma 
forma rn trma e drnàmrca ao real quotrdrano de que 
somos parte rnterra 

Em drscussao está tambem esta revrs ta Porque 
na o nos sentimos os donos da verdade os rlumrna 
dos. o seu perfil está a ser realizado por tentatrvas. 
para que tambem ele espelhe o drnamrsmo que 
queremos esteja patente no dra a dra cultural O 
Carnaval e um prrmerro tema que abordamos de 
forma drversdrcada Dors temas estao jél progra 
rnados que proJectos para as assocracoes cultu 
rar s ligadas ao consumo e a J.Jroduçao. e outro 
sobre u espaço de v r da das pessoas o srgnd r c ado 
da sua transformacào. a sua rmportancra Outros 
se segurrão M as para que os temas vau de encon ­
tro as vossas necessrdades mars profundas e 
necessarro que haJa canars de comunrcaçao entre 
os que produzem a revrsta e aqueles que a leem. 
para que a cor ren te exrsta . para que este projecto 
edrtorral se assuma d outromodo 

Partrcrpar e. cada vez mars. a J..)alavra chave 
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assonale 

o topo de ass.r 
escolhodo 

Para fazeo a sua assonatura preencha e envoe nos este postal 
mente com a respectova omportãncoa em vale de correoo ou eh 

Nome 

Morada 

Assono a partor do N° 

Dese1o receber os n· s atrasados . 

Distrito 

(onclusove) 

Faça de um seu amrg 
um amigo nos5 

Se obtover além da sua a assonatura de um amogo duma colectov 
dade ou organosmo seroa para nós uma prova de amozade e 

uma boa aJuda 

Nome 

Morada 

Asso no a parto r do N° . . ........ . ... (onclusove) 

Dese1o receber os n°s atrasados . . . . . . .. . .. . ........ . .••....... 
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Da Ilha M 1ster1osa. resta todo o 
encanto e o m1stér1o Que fascínio é 
o seu? Por vezes. no perfil agudo e 
escarpado da ilha, negro de forta ­
leza. gravado fmamente a preto, 
sombr~o. ilumma-se a fogo aceso 
essa manhã, no ma1s completo 
abandono mater1al, roupas enchar ­
cadas. restos de temporal, pela 
lente 1mprov1sada com do1s v1dros 
redondos de relóg1o. un1dos e 
che1os de água. luz do sol concen ­
trada sobre o musgo seco 

L1ção da exper~ênc 1a prát1ca das 
co1sas. como se aporta a ela e onde, 
desse mar desfeito mal entrevisto e 
onde quase naufragámos. vmdos 
de A1 chmond ocupada pelas forças 
esclavag1stas. parámos enf1m e 
vamos constru1r o mundo? Medi ­
mos. ac1ma do hor1zonte, a altura 
do Cruze1ro do Sul E comparámos 
o me1o-d1a do Sol. que achámos 
marcando com pauZIIos no chão o 
cam1nho da sombra, e onde se 
torna ma1s cu rta . com o do relóg1o, 
últ1mo resto de produção soc1al 
nestas paragens além de nós mes­
mos. bem entendido - que sem 
nada, sem relóg1o mesmo. tería­
mos amda sab1do achar onde. 
nesta Terra. v1emos dar 

M1ster1osa a1nda. a Ilha. porque 
aí desvendámos os m1stér1os nos­
sos. construmdo e fazendo. O ferro. 
"O chão não contém geralmente 
os metais no estado puro. Na 
maioria encontram-se combina­
dos com oxigénio ou enxofre ( ... ) 
Era o óxido de ferro que era pre­
ciso reduzir pelo carvão. quer 
dizer, desembaraçar de oxigénio. 
Esta redução faz-se submetendo 
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A ILHA 
MISTERIOSA 

"E por onde vamos começar? perguntou Pencroff . 
- Pelo princípio. respondeu Cyrus Smith." 

o mineral em presença do carvão 
a uma temperatura alta ( ... ) 
Recolheram-se o mineral e a 
hulha. Partiu-se o mineral em 
pedaços pequenos que se desem­
baraçaram à mão das impurezas 
que tinham à superfície . Foram 
depois dispostos em monte e em 
camadas sucessivas . Desta 
maneira, por influência do ar pro­
jectado pelos foles. o carvão devia 
transformar-se ( ... ) em óxido de 
carbono. encarregado de retirar o 
oxigénio ao óxido de ferro . ( ... ) 
Era o processo empregado, sem 
dúvida, por Tubai-Cain e pelos 
primeiros metalurgistas do 
mundo habitado". 

Contava agora falar -vos do que 
vos não fascma nestas co1sas afma I 
tão pouco nossas em que mexe­
mos, concreto a que. quantas 
vezes. nos ligamos ma1s pelo f1o 
ténue e estéril das palavras. pela 
superfíc1e da utilização convencio­
nal, que pelo fazer remventado. 
aqu1s1ção não só das co1sas mas da 
soc1edade que as faz e delas v1ve. 
const rói, e se alimenta Nenhuma 
esperança ex1ste fora da mvenção 
do concreto. mas o não poder fazê­
lo conduziu-nos apenas à mterlorl­
zação da 1ncapac1dade pelo 
embotamento da cur10S1dade e da 
força transformadora . pela cons­
trução 1magmária do mesmo real 
que nos sufoca, espéc1e de m1séna 
transposta feer~camente. onde nos 
satisfazemos 

Não são r1ossas as co1sas 
Inventá-las nossas. e fazê- las da 
cor e da forma dessa mvenção. era 
fazê-las nossas Não basta desejar 

Jules Verne. A Ilha M1stenosa 

a transformação do real soc1al sem 
que nele. e em nos. se sa1ba que 
desejo das co1sas a1 queremos ter 
concretiZado 

Houve revoluções Que co1sas e 
mane1ras de fazer foram as suas] 
Tambem no conservadonsmo das 
formas e das técn1cas de transfor­
mação da maténa a que se molda­
ram. certamente porque não pode 
ser de outro modo. e porque o con ­
creto soc1alizado e ms1d1osamente 
res1stente. se leu a morte delas. 
que fo1. porventura, numa epoca. a 
das grandes esperanças 

D1z -se dar corpo ao desejo 
Julgo que nunca uma expressão 
corrente expnm1u tão bem o lugar 
da matér1a, corpo nosso. nós mes­
mos. co1sas a desejar e a fazer 

" Meus amigos. isto é mineral 
de ferro, isto pirite. argila , aquilo 
cal, ali carvão . Eis o que nos dá a 
natureza, a sua parte no trabalho 
comum ! - para amanhã a 
nossa!" - Na verdade. nós hoje 
sabemos ISSo tudo. e não vale a 
pena 1nS1st1r Nesse ant1go entu ­
Siasmo. a nossa sabedor1a conven ­
Cida e cept1ca vê a mgenu1dade da 
crença no progresso técn1co, a 
força ascendente da burgues1a no 
seculo passado. o entus1asmo das 
ExpoSições Un1versa1s como s1na1s 
percursores da guerra e transposi­
ção 1nconsc1ente da expansão. 
ma1s comezmha e ma1s sórd1da. 
dos mercados mund1a1s Mas por 
qual força, por qual desejo. substl ­
tulmos essa vontade de fazer o 
nosso mundo? 

Misteriosa, a Ilha. 



ESPAÇO DE TRANSGRESSAO E PRAZER 
No carnaval enfarinhei-me. Era um tempo de ficarmos esbranquiçados, de nos lançarmos aos corpos uns dos 

outros. 
No carnaval jogue1 ao prazer de te poder tocar sem me poderes reconhecer. Era outra a máscara que eu trazia, 

era outro o estatuto que eu assumia neste espaço onde é possível a transgressão. 
A1 quem me dera voltar à minha 1nfância. 
Agora já não faço carnaval. Envelheci , a máscara já não me cai tão facilmente. Parece tão colada a mim que Já 

outra não consigo produzir. 
Mas tenho ganas de voltar a fazer o carnaval. Onde possa ser espaço e ser festa , ser rua e estar nua, poder lan­

çar-me no teu corpo outra vez e sentir o prazer de nos lançarmos aos corpos uns dos outros. 
He1-de voltar a fazer a festa e a ter a coragem de a assumir de corpo inte iro. C.F. 
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CARNAVAL 
- PROJECTO DE UM GRUPO DE MULHER ES 

P1erre Collmet- bairro dormitó­
rio, nasc1do nos anos trinta é 
actualmente uma zona degradada. 
Situa-se ao lado de uma antiga 
cidade - Meaux. a 40 km de Paris 
- que já não comportava a mão­
de-obra necessária para a indústria 
reg1onal 

O projecto de P1erre Colhnet foi 
da responsabilidade de um discí­
pulo de Corbus1er e defend1a que as 
construções devenam ser vert1cais 
(grandes blocos) para libertar espa­
ços destmados a zonas verdes. 

As construções não beneficia ­
ram de bom acabamento. Para 
serem menos morosas, o material 
empregue fo1 do ma1s barato; as 
casas não têm varandas. os prédios 
são enormes mesmo em espaço 
honzontal e os corredores que per­
correm todo o ed1fíc1o transmitem 
uma sensação de afastamento e 
fneza 

Os pnme1ros moradores foram 
" quadros" mas nunca consegui­
ram cr~ar uma amb1ênc1a de vizi­
nhança Por outro lado, as 
construções degradaram-se rapi­
damente dada a sua má qualidade. 

Começando entretanto a 
construir-se outro ba1rro de melhor 
qualidade e ma1s humanizado, do 
outro lado do canal (fronteira). os 
moradores de P1erre Collinet foram 
progressivamente abandonando as 
casas que nunca lhes foram simpá­
ticas, e mudaram-se para o outro 
lado do canal, que cada vez funcio­
nou mais como fronteira . Além 
d1sso as casas devolutas foram 
sendo atribuídas pr1or1tariamente a 
im1grantes com muitos filhos. 

Com a deterioração já encon­
trada. desenraizados, com mu1tos 
f1lhos, com problemas económ1cos 
e soc1a1s, o resto da degradação foi 
galopante 

.. . E UM CARNAVAL 
A TENTAR SALVÁ-LO 

tentativa de comun1cação entre as 
mulheres res1dentes em P1erre Col­
hnet, que não sendo empregadas 
sofnam ma1s fortemente os efe1tos 
do seu ISolamento, nomeadamente 
pela d1ferença de proveniências, 
diferença de culturas e d1ferença 
de línguas. 

Sentmdo que uma das ma1ores 
dificuldades era o contacto com os 
moradores. tanto da zona ant1ga da 
cidade, como do outro ba1rro poste­
riormente ed1f1cado, não degra­
dado e com melhor níve l 
económ1co. pensaram organ1zar o 
" Carnaval de Meaux", e implicar 
nele todos os residentes dos vários 
ba1rros e que entre SI não tinham 
contactos. 

Conseguiram o apo1o da Câmara 
Mun1c1pal (já preocupada com o 
problema soc1al de P1erre Coll1net) 
e com esse apo1o dmamizaram as 
forças v1vas loca1s. 

A colaboração dos ......,__,,..,_ 

fo1 prec1osa, e as cnanças realiza­
ram vár~as tarefas e part1c1pam 
activamente no cortejo Os partiCU­
lares colaboram também a todos os 
níveis fazendo os ma1s variados tra­
balhos (carpmtar1a. decoração. 
emprést1mo ou cedênc1a de tudo o 
necessá no. etc ) 

Nalgumas fábr~cas foram reco­
lhidos mater1a1s a ut1llzar nos pre­
parativos do cortejo 

O lar de terce1ra 1dade também 
colabora nomeadamente na fe1tura 
dos confett1s para a festa 

O símbolo do Carnaval de Meaux 
é uma grande boneca. que repre­
senta o ba1rro, e que se chama 
" P1erre Collmet " 

A partiCipação e recept1v1dade à 
1n1c1at1va do Carnaval de Meaux fo1 
logo grande, aumentou e congrega 
cerca de 25 mil pessoas É conhe­
CidO a nível nac1onal e tem desem­
penhado um Importante papel 
pedagóg1co, consc1enc1al1zando 
para o proble de P1erre Collmet e 



RES 

para as consequências do t1po de 
construção defend1da no pr1ncíp1o 
do século, CUJOS resultados estão 
hoJe à v1sta · isolamento. traumas 
nervosos. degradação das habita­
ções. más cond1ções de v1da, dell ­
quêncla , desinteresse pela 
conservação dos espaços soc1a1s. 
etc 

O 1mpacto desta 1n1C1at1va fo1 tal. 
que presentemente há uma grande 
consc1ênc1a do problema de P1erre 
Colllnet. De tal modo que está fe1to 
um proJecto de reabilitação do 
ba1rro. po1s o estado degragado em 
que se encontra contnbu1 forte­
mente para a não ace1tação dos 
seus moradores como pessoas 
agradáveiS de contactar (as condu­
tas de lixo. os elevadores. as portas. 
os corredores. os ]ardms. tudo está 
detenorado) 

GABRIELA RIBEIRO E TERESA GONÇALVES 

Os efe1tos pedag6g1cos desta Ini­
Ciativa Informal são mUlto ma1s 
sensíveis que o trabalho das asSIS­
tentes soc1a1s, do Clube de Preven­
ção. da Casa da Juventude e outras 
1n1c1at1vas forma1s, CUJOS resulta ­
dos não se têm fe1to sentir 

A organ1zação da FESTA DE 
CARNAVAL perm1t1u a este Grupo 
de Mulheres valor1zar -se e 
proJectar-se numa acção de grande 
1mpacto soc1al. 

Querem saber ma1s co1sas de P1erre 
Collinet 
Escreva1 para 

Groupe de Femmes 
ATC HVS bat. 106 
La P1erre Collinet 

77100 Meaux 
FRANÇA 

OUTRAS ACTIVIDADES DO 
GRUPO DE MULHERES OE 
PIERRE COLLINET 

" ateliers para permitir uma 
revaloriz.açlo, uma comumca­
çlo de saberes de cada uma 
para melhor controlar e utilizar 
o seu ambiente, os seus corpos. 
as suas 'habilidades artlsticas'. 
a sua llngua". 

• atel1ers de an1macao para cnancas dos4 
aos 12 anos 

de s.lient•r: através destes atel1ers 
tenta-se abordar os problemas da 
relacao mae-cnanca 

• ateliers de artesanato 
(bonecos de pano, sacos de utilidade 
domé'St1ca e outras co1sas que depo1s 
se vendem) 

• ate lier de tapetes 
• atelier de canahzacao carpmtana elec­

triCidade - para resolverem os peque­
nos problemas do quot1d1ano 

e Idas à piSCina 
de selientar a p1scma é um ponto de 
part1da para uma reflexao sobre os 
problemas da h1g1ene. da saúde e das 
d1f1culdades em assum1r o própno 
corpo 

• atel1er de alfabet1zacao 
e act1v1dades de mserçllo na soc1edade 

francesa acompanhadas de aprend,za­
gem de francês para as recém-chegadas 
(1das ao mercado. etc) 

e urna sessão de trabalho semanal con­
JUnto para d1scussao das actiVIdades a 
empreender e respect1va plan1f1cacao 

• uma vez por mês essa sessllo é segu1da 
durna refe1çllo em comum feita rotativa­
mente pelas part1c1pantes das vánas 
nacoonalldades (uma refe.çllo portu 
guesa . argehna marroqu1na ou 
francesa J 

e para fazer as pessoas sa11 de casa e con­
viver organ•zam act1111dades ao ar livre 
nos espaços verdes entre os préd1os 
sessões de c1nema p1quen1ques. etc 

• um quarto esta d1spon1vel ou e poss1b1lita 
o acolh1mento de mulheres v111mas de 
d1f1culdades conJugaiS 
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O CARNAVAL 
É UMA FESTA POPULAR! 

Pôr a festa em acção, torná-la 
parte Integrante da comun1dade 
onde existe, é. parece-nos. função 
pnncipal dum trabalho de anima­
ção localizado. E quando a festa já 
está mtenorizada nessa comuni ­
dade, então essa função é dupla­
mente necessána. 

Jogar ao carnaval pode ser um 
ponto de part1da. M as JOgar ao car­
naval é part1r dos seus pressupos­
tos báSICOS - espaÇO permiSSIVO, 
onde as pessoas se assumem 
outras, se libertam, se mascaram 
-para chegar a um projecto global 
de an1mação 

E não há nada como aprove1tar 
esta benesse perm1ss1va para 
avançar com uma séne de prát1cas 
criativas que ocupem o espaço, que 
façam a festa em permanência. 

Pnme1ro é prec1so saber: 1 -
que local habitamos. que espaços 
podemos ocupar - as ruas, os jar­
dins. os largos, as praças, os espa ­
ços comun1tános por excelência; 2 
- qua1s os trajectos quotid ianos 
das pessoas para 1r ao emprego, às 
compras, às escolas, ao café, à 
m1ssa, etc.; 3 - que 1magens. 
memónas e prát1cas comunitárias 
ex1stem relac ionadas com o carna­
val; 4 - qua1s os desejos mais ínti­
mos das pessoas quanto ao 
carnaval. 

Situados na rea lidade física e 
social, possumdo um apanhado dos 
instrumentos passíveiS de uti liza ­
ção, poderemos planificar o nosso 
trabalho. Trabalho ou acção que 
deverá ter como pressuposto de 
base o transformar cada um dos 
participantes - que deverão ser 
todos os habitantes loca1s - em 
criadores da sua própna festa . Este 
pressuposto conduz-nos imediata­
mente à necess1dade de cna r act i­
VIdades que , tendo uma 
componente cr1at1va prát1ca. possi ­
bilitem a aqu1sição de InStrumen­
tos para que cada um possa 
conceber praticamente aquilo que 
idealizou, ligando intimamente a 
concepção à execução, o trabalho ....,. 
manual ao intelectual. 
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UTILIZAR A MÚSICA 

Mas como vamos ocupar o 
espaço comun1táno de forma a pro­
vocar as pessoas para a festa? E 
porque não meter vánas fanfarras 
na rua. E porque não ut1l1zar as 
bandas e os conjuntos mus1cais 
loca is para que o espaço comunltá ­
no seja um espaço de mús1ca E a 
mús1ca é a melhor forma de que­
brar as possíveis resistências à 
festa. 

"Tocar a fanfarra na rua, por 
nossa própria conta, era ocupá- la 
fisicamente. retomá-la; entravar 
o curso das coisas. romper a 
monotonia, transformar um lugar 
de circulação em lugar de 
encontro ... 

" Era chamar as pessoas a si. 
dizer às pessoas que passam no 
mercado o que poderia ser este 
mercado se as pessoas se pudes­
sem exprimir, falar sobre a morte 
das ruas, dos cafés. de todos os 
lugares públicos de hoje .. . 

"A fanfarra era expressiva por­
que possessiva, perturbadora. 
incómoda; a fanfarra bloqueia a ::> 
circulaçlo e imoo&-t~A 
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barulho dos carros (o que nl o 
acontece com outros músicos de 
rua); obriga a policia a intervir em 
força. o sinaleiro já nlo é sufi­
ciente; ela criou um ajuntamento 
que por si próprio se torna um 
espectáculo para os marginais ... 
Subitamente a rua torna-se habi­
tada, as conversas mudam. os 
que se cruzam agora interpelam­
se; ela age como revelador, susci­
tando o entusiasmo da parte de 
uns (sobretudo dos velhos). e a 
raiva babada e histérica da parte 
de outros. 

" Dir-se-ia que uma rua tran ­
qu i la começa a v ive r n o 
superlativo. 

" Era para nós uma afirmaçlo 
muito forte do nosso desejo de 
reapropriação do espaço interdito 
da rua ... " 

Isto. como nos conta este depoi­
mento de Laurent Berman e Anne 
Ouesemand. publicado no número 
da rev1sta Autrement dedicado à 
festa, pode ser um pnme1ro passo 
para quebrar a rot ina, para agarrar 
as pessoas para uma participação 
na festa . para provocar uma pri­
meira comun1cação. 
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AS MÁSCARAS 
E OS FATOS 

Mas 1sto é um pnmeiro passo. A 
pnme1ra abordagem da festa às 
pessoas 

Há que cr1ar espaços para que as 
pessoas se possam assum1r 
outras. se possam mascarar. Os 
ateliers de construção de másca­
ras. cabeçudos. fatos de papel de 
Jornal. de cartão. de ca1xotes. de 
Instrumentos muSICais, aprovei­
tando todo o matenal de desperdí­
CIO exiStente. devem 1nvad1r a 
comun1dade. devem-se colocar à 
d1spos1ção dos seus habitantes 

Quem qu1ser fazer uma más­
cara, um fato. mascarar-se. tem o 
mate na I à d1spos1ção e an1madores 
que lhes poss1bil1tem os InStru­
mentos para a sua execução. A cor 
deve 1nvad1r o espaço de forma a 
torná-lo atractivo e protector 

Será de um desses ateliers que 
deverá sa1r a propaganda à festa e 
que será colocada de forma a estar 
em todos os trajectos possíveis de 
que Já tínhamos falado atrás. 

AS TRADIÇOES 

Quantas memónas se esfumam, 
quantas 1magens se esquecem. 
quantas prát1cas se perdem no 
decorrer dos tempos. 

O carnaval deve ser um tempo de 
rev1ver as memórias. reavivar as 

1magens. de remventar os traJec­
tos. O carnaval. espaço de festa e 
transgressão. pode ser um aval 
para se recnarem as cegadas como 
espaço mte1ro da comun1dade em 
carnaval. 

Vamos propor que se formem 
grupos, cnem as cegadas. utilizem 
os ateliers para fazer os fatos e os 
cenános. 

Depo1s do desf1le das cegadas 
pelas ruas. pelos Jardins. cada gru ­
po escolherá um local de repre­
sentação . e depo1s . bem. depo1s 
vão trocando de espaços e acaba­
rão na grande festa final - o 
grande baile popular com as cega­
das pelo me1o e as pessoas a fala­
rem do que a segu1r se poderia 
fazer Para que a festa possa ser 
assum1da para além do carnaval. 

A IMAGINAÇÃO AO PODER 

S1stemat1zámos até aqui algu ­
mas práticas possíve1s. M u1tas 
ma1s poderão surg1r na cabeça de 
cada um de nós. Para que a imagi­
nação suba ao poder 

A h1stóna da comun1dade que 
possa 1r sendo encontrada nas 
arcas perd1das que se vão desco­
bnndo. como um puzzle para mon­
tar . Quem o descobm e construir 
pode ganhar o reinado do " Carna­
val Popular" . 

E v1vó carnaval. Porque o carna­
val é uma festa popular. 

• 

CARLOS FRAGATEIRO 

O ENTRUDO 

Os dtverttmentos do Entrudo, hoje 
bastante atenuados. assemelhavam-se 
nas duas ctdades àqueles que nos des­
creve Fret João dos Santos, ao falar do 
Aamedao na tlha de 0Utrtmba : 

.. . fazem os mouros mu1to ma1ores 
desatmos que os chnstãos, porque 
todos se embebedam, e andam despt · 
dos. pelas ruas. pintados com a/magra e 
gesso. pelo corpo e rosto. e cada um faz 
de st os ma1ores momos que pode. 

Outros com tambores e buzmas 
andam atroando todas as povoações em 
que mora, que parecem, andando 
ass1m. mmtstros do dtabo " ( 1) 

Estamos a ver aqut a pmtura dos 
desattnos da população de Ltsboa, do 
Porto e das outras terras do País, onde 
havta ofensas aos bons costumes, 
" pulhas' . arremessos de projéctets, 
fenmentos e até mortes 

Atnda no meado do século XIX se 
arremessavam ovos, e certas janelas 
fechadas à cautela não ftcavam com um 
vtdro dtretto 
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TRAVESTI 
MUDAR O QU~ PARA QU~? ... 

Prometemos no último numero. estar de olhos abertos E d1ssemos que ISSO era estar sensível às pequenas 
grandes mudanças As atitudes. aos comportamentos das pessoas Ao seu quot1d1ano O que se deseJa, o que se 
teme. No fundo estar atento ao que mexe A cultura Que se va1 fazendo conforme se come. se v1ve. se ama, se 
desespera 

Nesta c1dade. também A cultura urbana Com os seus santuános. com as suas catedra1s Mas também a Al ­
fama. a Mourana, o Ba1rro Alto, espaço/ cultura v1va duma c1dade que fala de SI 

HoJe renovamos estes propósitos E damo-vos uma leitura Que assunto. que de acto margtnal. tem vmdoa con 
qutstar foro de c1dadan1a A conqu1star o espaço nobre da c1dade 

A conversa com lyd1a Barloff. aliás José Manuel Rosado, fo1 o pretexto Eram 4 horas duma noite sem ftm. 
quando IniCiámos uma conversa num pequeno canto do · Fmalmente Clube" Saimos Já o dta tmha nasc1do A 
no1te v1sta do d1a é sempre ~r real O que f1cou e o que se ad1vmha. aqu1 ftca A verdade da no1te é sempre no d1a, um 
sonho O sonho de ter/ ser aquilo que se nllo tem/ é lyd1a Barloff. a mudança fe1ta na no1te ou o talento de 
sonhar(mos) ser(mos) outro(s) 

Travestir-se, mudar-se, para 
quê? Com que obJeCtivos. porquê? E 
porquê a aceitação progress1va 
desta forma de expressão/ espec­
táculo/ acto, que tem v1ndo pouco a 
pouco a conqu1star estatuto de 
c1dadan1a . O que é que está a 
mudar na urbe . Travesti, o espec­
táculo da no1te. da transgressão. 
vem à luz do d1a, é Citado, é anun­
Ciado. é CritiCado, é públiCO .. Já 
não só para os que o fazem. mas 
para todos O que é que está a 
mudar para que. de espectáculo 
margtnal. passe a ser reconhecido 
como de qual1dade? O que é que 
vem mudando. o que é que perm1te 
que o espectáculo da no1te seJa 
assum1do no d1a? Travestir­
se/ mudar o quê e para quê? 
Senhores e Senhoras Lyd1a Bar­
Ioft .. I Al1ás José Manuel Rosado ... 

"Eu sirvo-me do travesti para 
me expor, para expor os meus 
pontos de vista . Este foi um cami­
nho para o querer criticar a socie­
dade. Uma sociedade frivola. 
Frivolidade em termos de moda, 
de exuberância, do ridículo, do 
efeito caricato que é muito mais 
acentuado na mulher. O porquê 
do travesti, tem talvez um pouco a 
ver com o ir à procura de ridicula­
rizar determinadas situações. E 
eu penso que deitando uma olha­
dela ao longo da história, se veri­
fica que a mulher tem 
normalmente sido posta numa 
situação mais decorativa - a 

mulher frívola, que se pinta, se 
- penteia e se veste mais exuberan­

temente. Se há que criticar e 
apontar a frivolidade, o exagero 
das modas, é a mulher que até 
agora tem assumido essa frivoli­
dade, talvez por ter sido empur­
rada para essa posição". 

E é esta crít1ca à mulher, o e1xo e 
a base de todo o espectáculo, o que 
o JUSt1f1ca e lhe dá sent1do O que 
pressupõe uma grande ded1cação e 
uma at1tude de valomação da 
mulher 

" A mulher que ridicularizo não 
é toda a mulher e nem sequer é a 
mulher. mas a mulher que entra 
no jogo". 

O que faz ad1vtnhar que ao fazer­
se traveSti se tem subJacente um 
perf1l, ou melhor um modelo de 
mulher Que se ama Não se cr1t1ca 
ass1m o que se não ama. 

Modelo/ m1to/ 1deal de mulher e 
por 1sso tnacessível Eleg1a à 
mulher. fe1ta no tempo do feml­
ntno, na noite, tempodedese,oede 
sonho 

REENCONTRAR O SENTIDO 
DO FEMININO 
"O homem caça e luta. A mulher 
intriga e sonha; é a mie da fanta­
sia, dos deuses. 
Possui a segunda visllio, as asas 
que lhe permitem voar até ao mfl­
nito do desejo e da imagmação ... 
Os deuses são como os homens: 
nascem e morrem sobre o peito de 
uma mulher". Jules Michelet 

" O travesti perde a sua comunica­
bilidade fora da noite. Para já por­
que o seu público é uma certa 
camada da pequena burguesia 
urbana. Nio se pode fazer isso em 
Trás-os-Montes. é claro. Se fores 
lá com o 'Huis Cios' do Sartre, 
também não dá. E não é bem só o 
ambiente nocturno, é mais o 
ambiente 'underground', o fruto 
proibido, a missa negra, é um 
pouco a transgressão, uma certa 
margem . .. " 

TraveSti acto/ espectáculo da 
nOite. A luz da lua. Astro da femini­
lidade e da mudança Que cresce. 
mtngua e desaparece Símbolo do 
fem1nmo face ao poder do sol sem­
pre 1gual e estátiCO. No1te é 
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le1to de uma outra linguagem. a do 
sonho. do prazer, da permiSSIVI ­
dade. da transgressão, da ternura e 
da sens1b1l1dade Características de 
que é depos1tár1a pnvileg1ada a 
mulher. Face ao poder do homem, 
do sol , do d1a, da v1olênc1a e da 
agress1v1dade ~ por 1sso que a 
femm1zação da soc1edade, no sen­
tido de tornar dommantes as quali­
dades femmmas, é uma luta pela 
human1zação da soc1edade e do 
género humano O que S1gn1f1ca 
remtroduz1r no quot1d1ano IndiVI­
dual e soc1al a linguagem do Simbó­
liCO e da 1magmação. dar-lhe foro 
de c1dadan1a. menosprezada e 
afastada que fo1 pelo pensamento 
cartes1ano. rac1onal1sta. pretensa­
mente objeCtivo e uno. Como d1z1a 
Gilbert Durand "neste século de 
'luzes' é usurpado a demasiados 
homens, o seu imprescritivel 
direito ao luxo nocturno da 
fantasia'' . 

Lua. astro de femm1l1dade e tam­
bém do b1zarro, do malefíc1o. dos 
bruxedos Tempo da mulher e do 
seu temíve l poder As bruxanas e 
as bruxas Que também estão no 
espectáculo " A Dança das Bruxas· 
de Lyd1a Barloff 

A CADA UM A SUA FESTA 

"A festa é um quadro social onde 
o individuo pode ter direitos de 
expressão interditos na vida quo­
tidiana" . 

in " Aujourd'hui. à chacun 
sa mini-fête" 

J . Dumazedier 

A " Dança das Bruxas" é quase 
uma festa " Dança" que é parti­
lhada com os espectadores, que 
v1bram. que nem. que Intervêm, 
que exultam, manifestações que 
chegam a tomar formas emot1vas 
"Há um ano que o espectáculo se 
mantém em cena e nlo houve 
nenhuma noite que eu nlo conse­
guisse trazer uma pessoa da pla ­
teia para o palco". 

TEXTO DE LUIS MARTINS 
A PARTIR DE UMA ENTREVISTA 
DE ISABEL PATO, JOAO PIÇARRA, LUIS MARTINS 

Qual nto IniCiátiCO, muitos são 
portanto os que p1saram o palco ao 
lado de Lyd1a Barloff Ma1s serão 
contudo os que. por múltiplas 
vezes, part1C1pam/ ass1stem ao 
espectáculo Travest1 / acto de 
transgressão. acto feito/ partici­
pado por um grupo, que ao fazê-lo 
se apreende e se af~rma por essa 
ocas1ão como colect1vo. 

E d1zer "do direito à diferença", 
de se assum1r enquanto " margi­
nal, como o rock que também é 
um pouco marginal, como a 
noite". ou amda "é uma alterna­
tiva pela diferença, pela diferença 
cultural" são, entre outras, af~rma­
ções pela pos1t1va que José Manuel 
Rosado faz No entanto, quando 
questionado sobre o público tam­
bém d1z: "Os tipos que vlo ver o 
travesti para especular, ver se slo 
muito parecidos com a mulher e 
tal, e vlo lá porque nunca viram, 
porque é uma coisa estranha, vlo 
lá como se vai ver o gigante de 
Moçambique ou a vaca de 6 per­
nas. E os tipos que vêm cá para 
isso saem desiludidos. Claro que 
isto está subjacente, agora o que 
não me apetece é dar-lhes isso. ou 
pelo menos dar-lhes isso a 100%. 
~ evidente que se joga um pouco 
com isso, com o individuo dúbio, 
etc .; se eles vêm cá para ver isso 
há que dar-lhes 1 ou 2 coisas 
nessa base. há que lhes adoçar a 
boca. Mas há quelhas dar depois 
outras coisas" . 

Mas há um públ1co que não va1lá 
por cunos1dade. mas que lá va1 afir­
mando a sua 1dent1dade. Se a festa. 
se esta festa não ex1St1sse. que sig ­
n1f1cado tena o quot1d1ano .. 

E esses lá estão. Com um perfil, 
contudo, aparentemente pouco 
def1n1do A tal " margem" refenda , 
ou melhor, esta margem, aí está 
aparentemente pouco assum1da. 
Esperança também mít1ca e por 
1sso também angustiante. de um 
outro espectáculo/ festa que este 
ad1vmha E o ambiente (e a angús-

t1a) aumenta até que Senhoras e 
senhores ... Lyd1a Barloff ... em " A 
Dança das Bruxas". O amb1ente 
acalma, todos se ajeitam nos seus 
lugares. O espectáculo começa. 

E preto no branco, as bruxas 
fazem o resto da mudança desejada 
que não fo1 em cada um até ao f1m . 

Lyd1a Barloff em carne e osso 
assum1da travesti / mudança que 
lo1 até ao f1m, pelo menos no curto 
espaço de tempo em que em cada 
no1te ela ex1ste Espaço que vale 
talvez a no1te toda, ou a v1da toda . 
Se a festa não acontecesse que s1g­
n1f1cado tena a v1da quot1d1ana? E 
aí está a Lyd1a Barloff com a sua 
exuberância, com a sua desenvol ­
tura de lmguagem, com a sua facili­
dade de comun1cação. no seu 
ndículo. tudo assum1do por mte~ro . 
Tudo claro. mequívoco. como esta 
noite de dia se tratasse. O espectá­
cu lo acabou Estamos todos e cada 
um, ma1s calmos A verdade da 
no1te que fo1 Lyd1a Barloff fo1 tam­
bém uma terap1a As bruxas fazem 
no f1m de contas sonhar, ou ter a 
certeza (elas não estão al1 bem 
rea1s]) numa mudança poss1vel 
Mudança(s) que md1v1dual e colec ­
tivamente se anse1a(m) 

Certamente também por 1sso a 
'Dança das Bruxas" de Lyd1a Bar­

Ioft está em cena há ma1s de um 
ano 
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EM STRASBOURG 
SAO OS PALHAÇOS OS HABITANTES 

A inic1at1va do carnaval popular 
em Strasbourg não se explica pela 
data da sua prime1ra aparição em 
1973. quando o grupo "Musauer 
Wakes" ("Os vadios de Musau") o 
realiza com 300 pessoas no ba1rro 
popular de Krutenau, bairro maltra­
tado pelos planos de renovação e 
pelos promotores 1mobillános O 
carnaval popular não saber1a 
explicar-se unicamente pela morte 
do " Bim Bam". o carnaval of1c1al 
da c1dade que, cada ano, oferec1a o 
espectáculo do seu desfile àqueles 
que tinham um lugar no percurso 
do corteJO. 

Se Mulhouse e Colmar conser ­
varam esta prát1ca de um carnaval 
comerc1al onde os fol1ões são 
pagos para a sua prestação, Stras­
bourg por sua parte elege "Bim 
Bam" no telhe1ro dos acessór~os 
municipais sem uso. Desta trad1ção 
de um carnaval of1c1al e comercial 
com vocação de prestíg1o e espec­
táculo, resta apenas uma socie­
dade carnavalesca (a da Montanha 
Verde) da qual o com1té organ1za os 
serões anuais e ed1ta a msígn1a 

O ESPAÇO DESTA VEZ 
SERÁ A RUA 

Quanto ao carnaval popular. é 
necessário antes de mais situá-lo 
num movimento de renovação da 
cultura alsaciana, especialmente 
na perspectiva da "frente cultural 
alsaciana" que luta contra o colo­
nialismo ofic1al no que respeita ao 
patnmón1o cultural reg1onal. 

Assim o carnaval, em vez do SIS­
tema comercial que condic1ona a 
festa, é a prática de uma cultura 
burguesa da cidade de Strasbourg. 

O carnaval popular. livre e gra ­
tuitO, nasce em plena situação cul­
tural Strasburguesa onde, como 
em muitas outras grandes cidades. 
a expressão cultural se encontra 
circunscr~ta em lugares oficiais: 
teatro mun1cipal, teatro Nacional 
de Strasbourg, Ópera de Rhm, 
Casas da Cultura , Palác1os de 
Mús1ca, Cmemas. E não só os gru ­
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pos de teatro sem possibilidades 
rea1s, as orquestras sem me1os. os 
grupos de expressão sem mstala­
ções, as 1n1C1at1vas sem futuro. que 
chegam para quebrar o almha­
mento ou o enquadramento da cul­
tura em função das normas ou das 
regras of1c1a1s. 

É por ISSo que a miciativa dos 
"Musauer Wakes" re1vind1ca os 
espaços e os tempos para a expres­
são popular alsaciana tal como ela 
ex1ste. pelo menos de mane1ra 
latente, nos bairros e nos arrabal­
des. O espaço, desta vez, será a rua, 
propriedade colectiva e terreno de 
an1mação quotidiana. O tempo será 
o período de carnaval. momento 
pnv1legiado para uma expressão 
satírica colectiva da qual a permis­
SIVIdade é prevista pela soc1edade. 

Nascida de uma realidade sócio­
cultural que deixa pouco lugar à 
expressão popular e "profissiona­
liza" a an1mação urbana em detri ­
mento da espontaneidade . o 
carnaval popular. desde o seu ter­
ceiro aniversário (1975) tenta 
explicitar as suas Intenções 

Porquê o r.a rnaval? Porque nos 
aborrecemos nesta c1dade e não 
temos ocasião de nos e~ontrar -
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mos para fazer a festa; porque os 
ba1rros penféncos são os parentes 
das luzes do centro da Cidade. por­
que 5.000 pessoas aproveitam 
apenas para elas os milhões traga ­
dos no T.N.S. e na Ópera do Rh1n; 
porque r1r, troçar, car1caturar. 
esgarar, fazem parte da tradição 
alsaciana; porque é possível fazer ­
se o carnaval, ele própr1o. E acres­
centa o folheto fundador; "nós nio 
seremos os simples organizado­
res da cidade de Strasbourg. Cabe 
a vocês todos organizar-vos, será 
o vosso carnaval ou entio nada." 
Portanto não um carnaval qual ­
quer, não aquele dos carros "Us 
Babbedeckel" . do comérc1o, das 
medalhas e das chour~ças guarne­
cidas. não aquele do Ofíc1o do 
Tunsmo e dos grandes comercian ­
tes. não aquele do dmhe1ro. Esta 
" plataforma" dá o tom e constitui 
o ponto de acordo com todos aque­
les que se 1mpl1carão na prepara­
ção do carnaval. como daqueles 
que nele part1c1pam. 

UMA REDE DE INICIATIVAS 
NOS BAIRROS 
Mas não se trata de uma demons­
tração efémera. de uma espéc1e de 
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man1festação cultural re1vmd1cada 
tendo por obJeCtiVO mostrar a sua 
própria leg1t1m1dade existmdo nas 
ruas uma tarde por ano. Durante 
vánas semanas antes do dia pre ­
VIsto. desenvolvem-se em vár1os 
ba1rros in1c1at1vas de preparação 
(mu1tas vezes 1nforma1s). acções de 
sens1bil1zação ao proJecto carnava­
lesco. Implantações de of1cmas Em 
ligação com o carnaval popular (do 
centro da Cidade!) uma semana 
antes. uma dezena de bairros e 
arrabaldes organ1zam o seu própno 
carnaval. 

Este período preparatóno dá de 
facto um sent1do à 1n1C1at1va de um 
carnaval popular. 

A data do carnaval é, de facto, o 
pretexto para um conJunto de rela­
ções que se estabelecem entre os 
ba1rros. entre as pessoas. A data do 
carnaval é a ocasião de pôr em 
acção uma rede de trocas e de múl­
tiplas 1n1C1at1vas que se desenvol­
vem através da Implantação "de 
oficinas provisórias de fabricaçlo 
de máscaras" onde se discute o 
proJecto de carnaval , assim como 
as razões que levam à sua 
realização 

UM "COLECTIVO" 
QUE NÃO SE IMPOE 

Ponham as máscaras! Prontos? 
Part1rl 

"Só ou em grupo. você encon­
tra a maneira de exprimir a exis­
tência quotidiana . ou a 
actualidade. ou o sonho. Você 
inventa a sua própria maneira de 
estar no carnaval. Oficinas de 
fabricaçlo de máscaras. de estru­
turas rolantes vlo abrir-se nos 
bairros para os ajudar" . 

A propaganda do Carnaval popu­
lar é lapidána. O seu convite a per­
correr o campo da iniciativa 
individual ou colectiva, parece indi­
car uma falta de organização. A do 
Carnaval popular é assegurada por 
um "colectivo". Lugar de coorde-
nação. de reio~ tarefas, de 

dec1sões. o "colectivo" reune uma 
vez por semana (num lugar público 
e do1s meses antes do carnaval) um 
núcleo de "organizadores" volun­
táriOS e um conJunto flutuante de 
pessoas mteressadas na organiza­
ção prát1ca do carnaval. 

O "colectivo" é então respon ­
sável pela realização concreta do 
carnaval Coordena as 1n1C1at1vas 
dos ba1rros. conv1da artistas e 
mús1cos, escolhe e ed1ta o cartaz e 
os comun1cados. d1scute os proble­
mas técn1cos-(excepto o financia ­
mento nos lim1tes de um orça­
mento rud1mentar - 1.800F em 
1974), ,)r opõe a Implantação de ofl­
cmas c e máscaras. negoceia com 
as autondades mun1c1pa1s as ques­
tões de percurso ou de ajuda téc­
nica. O "colectivo" oferece a cada 
um a ocas1ão de uma Informação 
regular sobre a preparação da 
festa , d1str1bu1 os "bons locais" e 
sol1c1ta dec1sões de responsabilida­
des aos diferentes níve1s de 
organ1zação. 

Em relação ao proJecto polítiCO­
cultural de um carnaval como este, 
a estrutura de organ1zação em 
"colectivo" de preparação parece 
a que melhor se adapta. Perm1te 
associar a falta de art1go de fundo e 
o anonimato com um sentido real 
de responsabilidade . 

A mesma forma retomada nos 
bairros perm1tiu uma colaboração 
acerca dos objectivos precisos 
entre associações até aqui ma1s ou 
menos rivais. 

a.. 

Apenas as "autoridades" f1cam 
perturbadas por este tipo de estru­
turas' onde a responsabilidade é 
colect1va (por ex. 50 organizadores 
assmam o formulário prefeitura I de 
autorização!) e em que os "organi­
zadores" preferem acompanhar e 
apo1ar, em vez de se anteciparam 
às m1ciat1vas dos partidários do 
carnaval. 

Ext. do livro Autrement 
"LA FETE. CETTE HANTISE ... " 

Trad. de Maria de lourdes S. 

o {I 

JOGO DO GALO 
Talvez seJa este costume carnava ­

lesco de Domongo Gordo um resto de 
certos rotos de culto pagao A omolaçao 
do galo em doa de Carnaval e a onda vovo 
em muotas aldeoas da Europa. com ma os 
ou menos varoantes Conheço de Galoza 
vároas aldeoas que o conservam E em 
Barroso aonda esta vovo o costume em 
Gralhas. em V1ade. na Vila da Ponte, em 
Me11ude pelo menos Noutras há a doce 
recordaçao da euforoa, que tal uso pro­
porcoonava a todos em especoal. à gente 
nova Há varoantes neste roto do JOQO do 
galo Em V1ade e V1la da Ponte. os rapa ­
zes compram um galo Num largo, 
depoos de esconderem na terra todo o 
galo, excepto a cabeça, vendam os 
olhos a todos os partocopantes e a vez. 
com um pau nas ma os. procuram matar 
o galo O que o matar nao paga Em 
Gralhas os rapazes enfeotam com lotas 
garrodas o galo, maos londo da aldeoa 
Vestem-se de cores garrodas. barretes 
de papelao, omotandoromanos Deante­
mêo. doos 10graos com boa voz, e Jeoto 
para verSeJar em quadras. escreveram 
ou decoraram o testamento do galo 

TESTAMENTO DO GALO 
OU MOTES 

Ao recolher do gado em Gralhas, 
assostomos à leotura ou proclamaçao do 
testamento do galo sao crotocas morda-
zes de toda a mocodade solteora e por 
vezes dos casados A lo descobrem e JUI· g 
gam todos os actos maos carocatos, ou I 
que ma os deram que falar. durante todo CD 

o ano passado Os namoros das maças. :ii 
as desfeotas que os rapazes lhes loze- c 
ram. amores proobodos. casamentos a o 
combonar Um rapaz de cada lado da ~ 
rua , debruçados sobre uma Janela, para ~ 
todos verem e ouvorem bem. declaram .= 
em voz alta. na frente de numeroso .!!! 
pu bloco. a longa enumeraçao das suas ~ 
aprecoações à voda pública e íntoma. ~ 
amorosa. de cada par c 

,..IL,..-__,..-..._'"=,.........--:----..:-1t'lr-"7r""T""""' w 
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CARTA ABERTA 
QUE É FEITO 
DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO? 

Talvez pelo que de 1mplíc1to apa ­
rece nos object1vos da INTERVEN­
ÇÃO sempre me hab1tue1 a vê-la 
como um Instrumento útil, a serv1r, 
parte Integrante do mov1mento 
assoc1at1vo. 

HoJe, 1 de Jane1ro de 82. 
pergunto-me como pode a rev1sta 
realizar os seus mtentos uma vez 
que não encontro aqu1lo a que se 
possa chamar " mov1mento asso­
Ciativo " Ex1sttrá mesmo, 
pergunto? 

Reflicto. E para ter uma função 
provocatórta prefirO diZer que nao. 
que não ex1ste. Há, em Portugal, 
mu1tas associações, umas ma1s 
d1nâmicas do que outras. umas 
com prát1cas ma1s Interessantes 
outras menos, mas não passando 
de um somatóno, semconst1tu1rem 
entre SI um " mov1mento". E d1go-o 
porque, de há uns tempos (largos!) 
para cá, deixe1 de o sent1r Eu 
explico: 

O QUE FOI. .. 

No período que se segu1u ao 
vinte-cinco-de-abrtl as assoc iações 
populares assum1ram um papel 
soc1al determinante, tornando-se 
expressão de realizações e vonta­
des de vastas camadas da popula­
ção, normalmente marginalizadas 
das esferas do poder Houve entao. 
de facto. um mov1mento em que 
na o só as assoc1ações mas também 
grupos mforma1s de t1po associa­
tivo (comissões. com1tés. grupos 
de), v1vendo ma1s pelas funções 
que ttnham nas mãos (fazer a cre­
che, organ1zar a festa, limpar a rua) 
do que pela estrutura que repre­
sentavam (Associação, Clube. 
Soc1edade) criaram uma d1nâm1ca 
com um papel efect1vo na tomada 
de dec1sões (e realizações) soc1a1s 

Esse lugar ocupado a n1vel da 
tntervenção nas estruturas do 
poder não lhe advém de Circuns­
tâncias polít1C0-1deológ1cas mas da 
1mportânc1a real que o mov1mento 
associativo desempenha na resolu­
ção de problemas não só cultura1s 
mas mesmo soc1a1s e económ1cos. 

Lembremos, por exemplo, a Lei 
3 79 (ellm1nação do analfabe­
tismo). em que "o Estado reco­
nhece e apoia as in1c1at1vas 
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ex1stentes no domínio da alfabeti ­
zação e educação de base de adul­
tos, designadamente as assoc1ações 
de educação popular, de colectiVI­
dades de cultura e recre1o, de 
cooperativas de cultura, de organi ­
zações populares de base ternto­
nal, de organizações S1nd1ca1s, de 
com1ssões de trabalhadores e con­
fessronars" e que determrna que do 
Conselho Nac1onal de Alfabetrza 
ção e Educação de Base de Adultos 
façam parte sete representantes 
das organrzações acrma referrdas 
Não se pode drzer que uma Ler 
votada por unan1m1dade em 1979, 
na Assembleia da República. sofra 
de pressões polit1co-rdeológ1cas 
bas1stasl O que se venfrcava , na 
altura, era que o mov1mento asso­
Ciativo tinha a força que provrnha 
do facto de ter tomado a seu cargo 
responsabilidades socra1s que. na 
ausêncra da sua Intervenção, 
tenam permanecido sem resposta 

... E O QUE NÃO t: 
Que se passa hoJe com o movi­

I'T'ento assoc1at1vo1 
Cont1nuo a ms1st1r que não 

exrste, que de1xou de ter voz JUnto 
das estruturas do poder, de ser 
tomado em consideração a nível da 
resolução de problemas soc1a1s 
Sena fácil drzer que a Situação polr-

t1ca mudou, que a culpa é do 
Governo. etc . etc .. não ser1a? Não 
mtn1m1zo a 1mportânc1a mas a 
autonomia de que se caractenzava 
o mov1mento assoc1atrvo (patente 
em Importantes realizações Já 
antes do v1nte-crnco-de-abrtl) 
defrn1a-se como rndependente de 
tars c1rcunstânc1as 

E mars, veJamos. como se JUStr­
flca o facto de se terem abando­
nado lugares ganhos ou de se ter 
perd1do a capac1dade de sequer se 
fazer apl1car as le1s cnadas em seu 
favor? 

Arnda pegando no exemplo 
ac1ma focado nem uma só voz de 
protesto se fez ouv1r da parte do 
mov1mento assoc1at1vo (e 
esperava-se ma1s do que vozes!) 
contra o facto de alguns lugares do 
CNAEBA permanecerem ínocupa­
dos ou 1ndev1damente ocupados 
por pessoas que nada têm a ver 
com o assocrat1v1smo popular! E 
como se JUStifica que "o Estado 
reconheça e apo1e" as organiza­
ções ac1ma referidas e uma asso­
Ciação para concorrer às 
atnburçoes de subs1d1os para essas 
act1v1dades - que pode não rece­
ber, por exemplo. por " ser de 
esquerda - careça da apresenta­
ção de provas de exrstênc1a legal 
(estatutos, publrcação of1c1al, etc.), 
do parecer da autarquia , do parecer 



da Coordenação Dtstntal da DGEA, 
do parecer do Governador Ctvtl?l!l 

O que hoje me mquteta não são 
as atttudes do Governo mas Stm a 
passivtdade do movtmento assocta­
ttvo face a elas! 

QUE SE PASSA ENTÃO? 

Que se passa com o movtmento 
assoc t attvo~ Está em baixo, dtze­
mos t evtdente, mas não chega. 
PorquêJ 

e será que o movtmento assocta ­
ttvo não " aguentou··. não se 
soube recltnar e passar 
duma sttuação de poder políttco 
para a de retvmdtcação ou 
mesmo de reststêncta? Que não 
soube vtver sem a protecção do 
Pat -Estado-Provtdêncta que o 
apote e esttmule, para ter que 
vtver autonomamente, batendo­
se, contando apenas com a sua 
força colecttva? 

• será que as assoctações. tendo 
perdtdo uma séne de funções 
soctats por o Estado ou as Autar ­
qutas as terem assumtdo, se 
reduz~ram às activtdades 
" pobres" (desporto, festas ... ) 
não tendo sabtdo pegar na reso­
lução dos problemas- gravíssi ­
mos - que hoJe afectam os 
metas populares (desemprego, 
perca do bem-estar ... ) retvmdi­
cando metas concretos para os 
resolver, tomando-os a seu 
cargo - como se passa em 
França, por exemplo (e Gtscard 
d'Estamg não era basista!)] 

• será que a democrattzação polí­
ttca do país levou a que se dele­
gasse nos deputados e nas 
autarqutas o poder, a vontade e a 
mtervenção dos ctdadãos, antes 
mats ou menos mstttuídos atra ­
vés do movtmento assoctattvo? 

e será que os antmadores com 
matar reflexão e formação aca­
baram por assumtr responsabtl t­
dades proftsstona ts em domíntos 
afms (Estado, autarqutas ... ) para 
aí canalizando todas as suas 
energtas e capactdades, destn -

vestmdo da tntervenção JUnto do 
movtmento assoctattvo ou 
tdentiftcando-a com as suas fun­
ções tnstttuídas? 

e será que os quadros dtrigentes 
do movtmento assoctativo têm, 
dados os condtctonaltsmos do 
país, em média, uma cultura 
mu1to fechada ao seu meto, o 
que, agravado pela ausêncta de 
tntervenção dos mtelectuats 
progresststas JUnto do movt ­
mento assoctattvo, lhes dificulta 
o assumtr de funções de desen­
volv tmento sócto -económtco 
(cnação de pequenas empresas 
e de nostos de trabalho, plunac­
ttvtddde, metos de saúde, etc.)? 

e será que a concepção de Estado­
Provtdêncta nos leva a esperar 
dele as saídas para todos os pro­
blemas dtfícets, tornando -o 
fonte de esperanças de todo o 
bem e culpa de todo o mal. 
desresponsabtltzando-nos da 
tntervenção dtrecta na resolução 
dos problemas soctats? 

• ou será que se começam a 
desenvolver nas assoctações e 
nas regtões novas práticas de 
assoctattvtsmo de que nós, a 
pensar na grande capital e VICia ­
dos em esquemas feitos. não 
nos apercebemos devtdamente? 

• ou será que ... 

- - -- -- - - - -

LUCILIA SALGADO 

ABRIR O DEBATE 

Por mtm não set e é diflcil ter 
certezas no que quer que seja . Os 
estudtosos dos movtmentos sociais 
(soctólogos. pstcólogos ... ) pouco se 
têm debruçado no conhectmento 
da sttuação actual do associati­
vtsmo e a voz das associações 
pouco se faz ouvtr. 

E aqUI aparece, em meu enten ­
der, amda que mal delineado, o 
lugar da revtsta INTERVENÇÃO. 

Talvez, num pnmetro tempo, 
colocar, debater, estes e outros 
problemas. Eu comecet. Gostana 
agora que dtssessem (e não apenas 
com ar de maledtcênctas aos amt­
gos mats próxtmosl) aquilo com que 
concordam, em que perspectiva 
acham que se coloca tal problema, 
em que outra dtrecção sena neces­
sáno avançar. que coisas se pode­
rtam fazer, ou então, mais 
concretamente, contar htstórias, 
perguntar às outras associações 
como resolveram um certo pro­
blema, que ajuda podertam arran­
Jar se ftzessem uma acção assim, 
asstm ... 

t tsso. é, esta revista é mesmo 
nossa 

E se ftzéssemos dela 
uma mesa-redonda 

num campo de feira? 

1.1 .82 
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BAIRRO DA SÉ/PORTO 

Da ponte O. luis à Batalha. Da Banharia aos Mercadores. Do Mercado aos bares. Vendedeiras e prosti­
tutas. Turistas e passeantes. Uma ponte e um bispo. E muitas "ideias feitas" sobre o velho bairro da Sé. Afinal 
um bairro no centro da cidade. Os habitantes? Ninguém sabe ao certo quantos si o .. . 

A mais degradada das freguesias do Porto- abandonada? 

Nas velhas casas das ruas 
estre1tas que se aprox1mam de 
frente nas varandas e quase se 
tocam nos telhados, v1vem famíl1as 
numerosas em espaços exíguos, 
fazendo quarto de dorm1r ora um 
vão de escada, ora alguma gaveta 
ma1s espaçosa de uma velha 
cómoda que segura a parede env•e­
zada, de ameaçar ruína . As ruas 
SUJas, aqUI e além amontoadas de 
lixe1ras, 1lum1nadas e sononzadas 
pelas casas de fl1ppers. vêem cres­
cer as cnanças bnncando no l1xo. 
presenc1ando a d1sputa e os convi ­
tes (em plena rua) à prost1tu1ção. 

CUJa llmp1dez pelo menos se 
duv1da. A ameaça permanente da 
ruína, da derrocada, de uma parede 
que é " engolida " sem de1xar outro 
vestíg1o que o pân1co, de um 
telhado que lenta mas continuada ­
mente se va1 aproximando dos bar ­
rotes em que outrora assentou um 
soalho A ameaça terrível de um 
1ncênd1o . 

Quem conhecer o ba1rro da Sé, 
saberá que, ao contrár1o de umas 
tantas "1de1as fe1tas". não se trata 
de um ba1rro de marg1na1s e prosti ­
tutas . D1a a d1a conv1vemos com 
uma população mu1to solldána, 
plena de uma grande human1dade 

Neste me1o de degradação -
fís1ca. soc1al e cultural - está pre ­
sente o medo e a ameaça O medo 
da actuação poliCial (repress1va), de 

Um ba1rro, ruas, casas e povo ­
abandonados pela C1dadel 
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CARTA A CIDADE 

De simples moradores da Freguea1a da Sé, que éramos, resignados e habi· 
tuadoa ao Horrivel, quase insensibilizados para as realidades gntantes ao pé da 
nossa porta, somos agora uma populaçlo consciente doa seus próprios proble­
mas, tios direitos que nos assistem, e dos lugares onde de uma forma autorizada 
e reconhecida, consrirucionBI, podemos ser a voz dos que nlo têm voz . 

A Assemble1a de Fregues1a da Sé espor1to da Le1 sem sermos contrároos a 
acolheu a nossa reclamação. levou nos qualquer allnea da Letra E ao apelar 
a séroo e aceitou com a ma1or unan1m1 para toda a C1dade do Porto. pensamos 
dade assumor o nosso proJecto para a que é a Sol1daroedade que faz uma 
Zona ma1s d~gradada desta fregues1a CIDADE O Baorro da Sé e os seus pro· 
Além das Organizações Populares de blemas sãov1S111e1S à 111sta desarmada, e 
Base. e das famll1as pollt1cas aqu1 sabemos que não exageramos se diS· 
representadas e com assento na sermos que são a expressão do Horrovel 
Assemble1a da Republica. temos agora Tendo no seu coraçao um baorro como 
o apo10 e o 1nteresse deste Poder Local. este. a C1dade nao pode nem tem 0 
que é Assemble1a de Fregues1a da Sé e dorelto de dormor sossegada Já nao 
do seu Execut1vo onteressa quem apresentou este Pro-

Sens1b1l1zada e consc1enc1al1zada a jecto O que onteressa é que ele, neste 
Fregues1a da Sé para a grave situação momento. é a expressão dum grande 
do Velho Burgo da Sé. pensamos que é querer comum e de uma 1nqu1etaçao 
hora de apelar para toda a C1dade. para orreprom1vel 
a populaçao. para a sol1daroedade das 
outras fregues1as. e para a sua Adm1 · 
n1straçao Camarároa 

Não temos na nossa mão. ao nível da 
Fregues1a da Sé, todos os me1os. nem 
sequer os ma1s elementares. para a 
resolução das graviss1mas carênc1as do 
Baorro da Sé Pensamos, por 1sso. que é 
a forma ma1s constitUCional. a ma1s 
legal e a ma1s correcta. apelar para o 
escalão admon1stra11vo que lhe está 
1med1atamente ac1ma em responsabili ­
dade. em poderes e me1os 

Procedendo ass1m. temos a certeza 
que nao abromos um precedente msó 
l1to ou estranho à Democrac1a Portu· 
guesa Pelo contrár1o estamos 
consc1entes que ass1m entramos no 

OS ASSINANTES 

1 - Grupo de Apo1o ao Baorro da Sé 
2- Com1ssão Adm1n1stra11va da 

Junta de Fregues1a da Sé 
3- Partido Soc1allsta da Se 
4 - AI1ança Democrática da Sé 
5 - Aliança Povo-Un1do da Sé 
6- Assoc1ação de Moradores da Se 
7 - Assoc1açao de Moradores da 

Zona das Fontaonhas 
8 - Assoc1ação Popular de Indepen­

dentes da Se 
9- Centro Soc1al de Santana 

1 O- O Páraco da Se 
11 - Un1ão Desportiva da Se 

PARA GANHAR A CIDADE 

Há cerca de três anos, um grupo 
de moradores do ba1rro dec1d1u ser 
voz das suas carênc1as Alertar a 
C1dade- op1n1ão públ1ca e mstltul ­
ções - para o ba1rro abandonado 
Human1zar tanto quanto possível a 
v1da na Sé 

O Grupo de Apoio ao Ba1rro da 
Sé (GABS) cedo ganhou o apo1o e 
entus1asmo das colect1v1dades do 
ba1rro, o empenhamento da Junta 
de Fregues1a, a unan1m1dade e o 
consenso de todas as forças políti ­
cas com representação na Assem­
bleia da Repúbl1ca. Part ~ndo com 
propostas real 1stas. quer para os 
problemas de possível resolução 
ma1s 1med1ata (recolha dos l1xos. 
segurança da zona). quer para 
objectivos ma1s vastos e a ma1or 
prazo (recuperação de espaços per­
didos. restauração do ba1rro) 

Trata-se de conqu1star a Cidade 
(técn•cos, forças polít1cas. InStitUI­
ções). para que esta ganhe ( a~nda ) o 
ba1rro Porque só ass1m se poderão 
ev1tar os desastres 1m1nentes 

O GABS tem efectivamente con ­
seguido ser a voz do ba1rro da Sé. 
elaborando proJectos de traba lho 
para a zona, que v1sam a sua trans­
formação soc1al e cultural É o caso 
do ProJecto de recolha dos lixos, 
cons1derado pelos técn1cos da 
Câmara Mun1c1pal como o ún1co 
adequado e capaz de sucesso na 
zona. Trata -se de um proJeCto cen­
trado na educação e colaboração 
act1va dos moradores do ba1rro. 
porque só ass•m se ultrapassarão 
os v•c•os, o desle•xo, que o aban­
dono fo1 mst1tu1ndo ao longo dos 
anos Enf1m, um processo partiCI­
pado (como todo o proJecto de mter ­
venção na zona), escolh1do e 
consent1do por todos quanto hab• ­
tam o velho burgo. Um proJecto pro­
posto pelo ba1rro à c1dade - em vez 
das multas e da burocrac1a Impos­
tas pela velha •nst•tu1ção 
camarána 

Um proJecto que Já levou ao 
ba1rro da Sé os deputados, os 
vereadores. o governador Civil, 
representantes do Governo Ape · 



Teimar em ganhar a cidade 
para que a cidade ganhe o velho bairro 

sardas "boas palavras ", da mrserra 
a nu. das srtuaçoes "chocantes" 
que muitos exper1mentaram JUnto 
dos moradores do barrro. as prrmer 
ras chuvas v1eram provar que o seu 
Avrso. o Apelo. cont1nuarra sem 
resposta por parte da Câmara 
Mun1crpal do Porto e do Governo E. 
apesar de muitos meses antes ter 
S1do angustiadamente manrfestada 
a chamada de atençao para a efec 
t1va Sltuaçao de Emergêncra. ape ­
sar do aporo dos orgãos de 
1nformaçao da crdade. com o tem ­
poral do frm de ano eram Já ma1sde 
250 os moradores sem tecto 

ALFABETIZAÇÃO 
- UM PROJECTO 
DE EDUCAÇÃO POPULAR 

Em colaboração com o GABS e 
com a Junta de Freguesra da Sé. o 
grupo de Alfabetrzaçao do CEEC­
Assocraçao de Educação Popular. 
tem v1ndo a desenvolver um traba 
lho de alfabetização- educação de 
adultos. desde Setembro de 1979 
Consrderando como objectrvo 
essencral. permrtrr. através dum 
melhor domrnro das tecnrcas de ler ­
tura e escrrta. uma ma1or com ­
preensão da realrdade Circundante 
e a sua posterior transformação. 
num processo de desenvolvrmento 
da capacrdade crratrva dos alfabetl­
zandos- tem-se procurado artiCu ­
lar. tanto quanto possível. as 
técn1cas de aprendrzagem (expres­
são/comunicação - oral . escr1ta . 
pela rmagem ou mrmrca), com os 
drferentes momentos de concreti ­
zação do ProJecto Se (campanha do 
lixo. levantamento demográfiCO, 
etc) 

Um outro obJeCtiVO do grupo de 
Alfabetização era consegu1r a for ­
mação de an1madores loca1s. o que 
vrrra a concret1zar -se no segundo 
ano de trabalho. Três dos dez alfa ­
betrzandos que hav1am concluído a 
4a classe e um outro morador da 
zona, passaram então a 'part1crpar 
nas tarefas de levantamento da 
zona. preparação e anrmação de 
sessões (fase de rnrcração e 4 a 
classe). ao mesmo tempo que vão 
consolidando os conhecrmentos 
por eles adqurrrdos no ano anterror 
e a sua formação na qual1dade de 
anrmadores rocars É de salrentar 

que a part1c1paçào act1va destes 
quatro an1madores loca1s ve10 enrr ­
quecer todo o processo consti­
tuindo uma forma exemplar do que 
se pretende ser um trabalho de 
pos alfabet1zaçao 

O ano lect1vo 81 82. 1n1C10u-se 
com tr1nta e do1s alfabet1zandos. 
d1strrbuidos por do1s nrve1s de 
aprend1zagem (1n1c1açao e 4" 
classe) No entanto. o levanta­
mento demograf1co do ba1rro. 
levado a cabo pelo GABS e quase 
conclurdo. fornece -nos elementos 

prec1osos de trabalho ma1s de 
duzentos e cmquenta casos de 
analfabet1snro. d1strrburdos pelas 
d1versas classes etár1as (com 
predom1nânc1a entre os 13 e 16 
anos e os 55 e 65 anos). detectados 
só na parte ma1s degradada do 
ba1rro Elementos de trabalho que 
dever1am ser tomados em conta 
para a concretização do Plano 
Nacronal de Alfabet1zaçao e Educa­
çao Bas1ca de Adultos ( que é ferto 
dele7) 

José Roseira 

UM PROJECTO 

PROPOMOS 

Fazer o levantamento Demo­
gráfrco do Barrro da Sé contando para 
rsso com a re!>olucao da OuestAo do 
lrxo ou em ordem a resolvê lo e as 
encrgras. adesoes entusrasmos e mte 
r esses que v ar despertar A Ouestao do 
Lrxo. sendo rmportante mas sem ser a 
questao mars rmportante embora SeJa a 
mars vosrvel. var ser o pontape de 
!>arda do nosso ProJecto 

2" Organolar em todos os nucleos 
da populaçao da Se NUCLEOS DE 
CONSCIENCIALIZAÇÃO E ACÇÃO 
onde houver assocoacões ou grupos 
socoars e culturars sera com eles e a 
partor deles que se formarão os Nucleos. 
onde nao houver se formarao Nucleos 
ad hoc 

3 - Fazer o levantamento Geo­
gráfrco dos Espaços que o Barrro da 
Sé oferece para a concretozacao do seu 
Equopamento Socral. amda que em muo­
tos casos provosoroo e de recurso 

4 - Fert o!> os levantamentos 
Demografrco e Geograloco estabelecer 
uma ordem de prrorrdades em neces­
srdades e possrbrltdades 

5" - Prrvrlegrar na ordem de prroro­
dades as questões da Infância e da J• 
Idade. dado que sào a vrsta desarmada 
os membros mars carentes da popula­
çao do Baorro da Sé O Equrpamento 
tera que passar por ar. ao nrvel de Jar 
drns de lnfãncoa. ao nrvel escolar. e ao 
nrvel dos centros de convrvêncra e de 
acolhrmento a Tercerra Idade 

6 - Consrderar que os Jovens 
terao uma parte mu11o rmportante na 
realrzaçao e nos frutos deste ProJeCto. e 
que consegurr-lhes espaço e oportuno­
dadas e mero camrnho andado para a 

!>ua auto educaçao O!>casosmargrnars 
serao rratados com o curdado 
competencra e o re!>SJ'!rto que nos mere­
cem as marore!> vrtrmas da slluação 
actual tanto ao nrvel da sua regenera­
cao. da sua remserçao socral e da pro­
cura dum trabalho honesto 

7 l ocaltzar a ProstrtuiçAo não 
para a denuncrar para a repnmrr (o que 
se for o caso. a outros compelira que 
nao a nos). ma!> para a estudar nas 
suas causas. e nas suas causas a reme­
drar no ma ror rt!sperto pelas pessoas e 
pela !>ua lrberdade. procedt!ndo neste 
caprtulo sem qualquer hrpocnsra 

8 - Estudar o equipamento sani­
tárro mars urgente. para uma assrstên­
cra a Saude da população do Barrro 

9 Dar ao Barrro da Se uma Assis-
têncra Socral consegurndo da Admr­
nrstraçao a presença e o servrço a 
tempo rnteoro de uma Equrpa de Assrs­
tentes Socrars 

10" - Consegurr um srstema de 
Segurança e de PrevençAo contra in­
cêndros e de socorro rmedrato face a 
qualquer srnrstro ou srnrstrados 

11 - Consegurr da Câmara Munrcr ­
pal a prrorrdade a conceder a este Barrro 
no caso de necessrdade de rernstalação 
de desalo1ados por rncêndro ou desaba­
mento de casas 

12 - Consegurr da PSP uma vrgr­
lancra dra e norte para o Barrro da Sé. 
não para reprrmrr. mas para defesa e 
segurança dos habrtantes deste Barrro 

13" - Consegurr que a Câmara 
Munrcrpal do Porto consrderando o 
"estado de emergência" do Barrro da 
Sé constrtua uma Equrpa Tecnrca que 
assuma este nossa ProJeCto ou outro 
melhor_ e que prepare a Restauração 
do Bairro da Sé 
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, c COLUNA a COLUNA ) 

Há momentos em que nos 
apetece fazer uma pequena 
pausa, reflect~r sobre o trabalho 
cultural que se va1 realizando. 
perspectivar novos proJectos 

E recordo aqu1 um desses 
momentos em que eu conver­
sava com uma am1ga mmha. que 
trabalha Já há alguns anos em 
alfabetização, num ba~rro dos 
arredores de L1sboa 

D1z1a -me ela a certa altura. 
apesar do seu entus1asmo e da 
sua extraordmána força de von­
tade em contmuar presente 
nesta frente de traba lho cultural, 
que 

A lóg1ca da alfabetização 
(entendida como um espaço de 
encontro, de diálogo, de aprendi­
zagem e de reflexão sobre a pró­
pna aprendizagem sobre a v1da 
de busca de formas de partiCipa ­
ção ma1s act1va nos desaf1os que 
a v1da nos lança) é uma lóg1ca 
nova que está contra a lóg1ca da 
expenênc1a antenor de cada um 
(no que esta tem de l1gaçãocom o 
poder 1nstuuido), que está contra 
a lóg1ca da v1da nesta soc1edade 
onde a aprend1zagem da demo· 
crac1a e da cooperação e um 
cam1nho d1f1C1I e compl1cado 

De facto. quando mu1to o tra· 
balho de alfabetiZação acaba por 
ser um espaço que preenche 
duas horas. ao f1m de um d1a de 
ouo horas de trabalho (ou ma1s. 
sem contar com o trabalho não 
remunerado) e de cansaço em 
que tudo se passa geralmente de 
outro modo 

NA LÓGICA 
DO PODER INSTITUIDO: 

e Hoje em Portugal. a um mora­
dor dos ba~rros de lata não se 
pede que ajude a resolver o pro­
blema da habitação (que não é 
apenas o problema da sua casa 
ou do seu ba~rro mas um pro­
blema real do pais). 
e Hoje em Portugal não se pede 
a um operáno que pense ou 
1nvente. ex1ge-se Simplesmente 
que execute, que produza ma1s 

Em termos of1C1a1S (mesmo 
quando se tem um Plano Nac10· 
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na I de Alfabetização em curso) o 
ma1s Importante não é que se 
sa1ba(no sent1do lato) mas que se 
obtenha e apresente o D1ploma 
O Importante são os números, 
daqueles que foram " atmg1dos" 
pelos cursos de alfabetização ao 
I 1m de um ano são as estatíSti­
cas Ass1m a quantidade assume 
um peso e um valor que não tem 
em conta as cond1ções concre· 
tas, as poss1bil1dades matena1s e 
consequentemente a qual1dade 
do processo de aprendizagem e a 
sua relação com a rea l1dade 
sóc1o-económ1ca 

Pess1m1smo derrotiSta) Não. 
apenas uma pausa para reflect~r 
e med~r forças 

Aqueles que se empenham 
nesta tarefa e se 1mplicam d1ana 
mente, na alde1a. no ba1rro. na 
fábr~ca . na Assoc1ação ou na 
Colect1v1dade. con t1nuam a 
reflectlf e 1magmar como pode 
ser d1ferente 

Conscientes destas questões 
de fundo, duas alternativas lhes 
restam 

Cruzar os braços Simples 
mente e conclUir pela 1mposs1b1 
l1dade . ou cont1nuar a 
desenvolver um trabalho lento. 
mas atento ao quot1d1ano. que 
aposta nos pequenos prOJectos 
que por vezes buscam ra1zes no 
passado. recuperando trad1ções 
e valores Slgn111cat1vos na v1da do 
povo (e que vão sendo esvaz1ados 
nesta SOCiedade de consumo). 
para enr1quecer e remventar um 
futuro d1ferente 

Nesta preocupação de sa" 
das quatro paredes da sala do 
Grupo de Alfabetização e de l1gar 
o processo de aprend1zagem à 
v1da, aos deseJOS e aos esforços 
por uma v1da melhor, alguma 
co1sa de novo se va1 fazendo por 

Gostana de de1xar aqu1 aos 
grupos de alfabetização e não 
só. uma sugestão Simples mas 
com alguma v1ab11idade prát1ca 

Não 1gnorando o velho pro 
vérb1o que d1z Esta v1da são do1s 
d1as e o carnava l sào três vem a1 
o carnaval! 

Porque não aproveitar a 
época para fazer a festa7 

Porque não lembrar o carna 
vai da nossa mfânc1a (como era 
festejado em ca da zona)J 
Redescobr~ · lo . desenterrá- lo 
Aquele carnaval autêntiCO, o 
nosso português (A ntes dos 
artiStas braslle~ros das telenove­
las descobnrem Portugal) para 
fazerem o carnaval (tantos anos 
depo1s de Portugal ter descoberto 
o Bras11) 

O carnaval dos cabeçudos. 
das bandas, das batalhas de fio· 
res (e de fannha ), do enterro do 
bacalhau, do testamento do Rei­
Mono. tão nco em expressão 

E PORQUE NlO ... 
LIGAR O CARNAVAL 
E A ALFABETIZAÇÃO? 

plástica, corporal, mus1cal. poé­
tica. etc Tão l1vre e tão longe do 
parece mal, tão espontâneo e 
che1o de sátira aos problemas do 
quot1d1ano. ao ndículo conven­
CIOnal Explosão de alegna e c na­
tiVIdade. forma de protesto ao 
velho 

Porque não contar aos nossos 
filhos, aos nossos netos como 
eraJ 

Porque não fazer urna expos1 
cão v1va de lotograf1as (que há lá 
por casa no álbum de recorda· 
ções). de textos. canções e até 
trajeS e máscaras 

Isto sobre o carnaval do pas· 
sado E quanto ao carnaval hoje, 
o que é que se pode fazer para 
que contmue a ser uma verda· 
de~ra man1festação cultural. uma 
festa colectiva e autêntiCa (sem 
ser o carnaval ofiCial de consumo 
para tunsta)? 

Porque não fazer mesmo uma 
pequena of1cma. pegar em 
tesouras. papel. cola. f1ta -cola e 
JOrnais (matena1s Simples e recu· 
peráve1s) e constrUir máscaras 
(com a forma que se quer ). latos 
de roupa velha e até de papel 
para adultos e cnançasJ 

Porque não Inventar a 
mus1ca, rean1mar as marchas 
carnavalescas (que nada tem a 
ver com o samba lá de fora), con­
VIdar a banda (se ela ex1st1r) e sa1r 
por aí rua fora E no I 1m pode-se 
perguntar o que é que f1ca 
depo1s de o Carnaval passar) 

Não se1 bem Nunca se sabe 
até onde se pode 1r sem começar 
Mas tenho quase a certeza que 
f1cará pelo menos na lembrança 
de cada um o conv1v1o, o encon­
tro. o acred1tar que se aprende 
quando as pessoas se encontram 
e estão JUntas não so para fazer 
co1sas que lhe nascem das mãos. 
mas enquanto as mãos traba­
lham a cabeça começa a pensar 
a assoc1ar 1de1as. a sonhar a 
1magmar. a 1nventar e a passar 
palavra 

No f1m também conta aqu1 o 
modo como se aprende e mu1ta 
co1sa se aprende de mUltas 
mane~ras 

Filomena Viegas 



ENCONTROS 
DE ASSOCIAÇ0 ES 

Lembram se dos velhos 
encontros de A ssoc•açoes e an1 
madores cultura •s~ Depo1s de 
três nunca ma1s nos voltámos a 
JUntar' Já la vão quase três 
anos Que saudades' 

Não haverá necess1dade de 
novos encontros' Para quê' Para 
debater o quê' Como' Quando' 

Era bom começarmos a pen ­
sar . a d1scuttr sobre a forma de 
nos vermos. de estarmos. de tro ­
carmos prát•cas. reflexões . 
problemas 

Lembram-se que no ult1mo 
encontro (o 3°. o de Co•mbra. o de 
Julho de 79 o do tema formação) 
d1 ssemos que Interessava então 
fazer encontros a n•vel reg1onal. 
d•scullr problemáucas loca•s 

Houve um em V1ana. pouco 
tempo depo•s 

Agora uma nov1dade 

EN CONTR O 
D E ASSOCIAÇOS 
E ANIMADORES 
DO D ISTRITO DE SANTARtM 
7 . 8 e 9 de M a1o 82 

Na sequenc1a tJe tncontros 
loca•s e dos contactos com as 
Assoc•ações. Colect•v•dades e 
Agentes CulturaiS da reg1ão. o 

Centro Cultural Reg1onal de San­
tarém esta a organ1zar um 
Encontro D1stntal de Associa­
ções e An•madores. estando 1a 
quase pronto o calendáno e os 
conteúdos programátiCOS do 
Encontro 

São três os grandes temas em 
dtSCUSSl!O 
1 Planeamento 
-carácter técn•co. 
- aspecto prát1co (atel•ers prát• -

dos destinados a exercitar 
fórmulas adequadas de pla­
neamento e le•tura de planos 
de actiVIdades 

2 Informação 
- reg1onal. de tudo aquilo que 

ex1ste na reg1ão Levanta ­
mento o ma1s completo poss1 
vel de Assoc•ações. ColectiVI­
dades. organ1smo!. oe btado 
e part•culares tnstl tutções 
d1versas. etc Que actividades 
prosseguem. que tipo de 
apo1o oferecem. 

- nac•onal. de tudo o que ex•ste 
no pais SEC. FAOJ. JCCP 
INATEL. DGEA. Centros Gul ­
tura•s. outras tnStl tu•çoes e 
Assoc•ações Que act1v1dades 
prosseguem. que upo de 
apo•o oferecem 

3 Polit1ca Cultural 
Descentral•zada 

- a A cção Cul tural e Poder 
A utárqu•co Papel das Autar­
QUiaS no apo•o e Dmam•zação 
Cultural Analise de alguns 
casos 
O Encontro que conta com o 

apo1o. para alem da Secreta na de 
Estado da Cultura. de autarqu•as 
do dtStrllo. de tnst•tu•ções parti ­
culares e de tecn1cos conv1dados 
va • ter lugar nas InStalações da 
Câmara Mun•c•pal de Coruche 

11 CU RSO INTERNACIONAL 
DEFORMAÇÃO 
DE ANIMADOR ES 
SÓCIO-CULTURA IS 

Organozado pela Oflc1na de 
Educacao lbero-amencana pela 
Unovers1dade de Al tcante e pela 
Caoxa de Aforro de Alicante e 
M urc•a vao realizar se na codade 
de Al1cante de 23 de Fevere11o a 
2 de Abnl de 82 o li Curso lnter 
nacoonal de For maça o de An11na 
dores Socoo Culturats 

Morada a contactar 
Departamento de Obras 

Soc1aos 
Ca1a de Ahorros dP Alicante y 

Murcoa 
Don Vocente M arcos M artmez 
Av Dr Gadea 1 tele! (9651 

120936 e 120937 - Alocanw 

COLÓQUIO SOBRE 
O SISTEMA DE ENSINO 
EM PORTUGAL 

Nos d •as 6 e 7 de Jane11o 
real1 zou-se no Labo ratÓriO 
Nac1onal de Engenhana C•v•l. em 
Losboa. organ•zado pelo J ornal 
de Educação. um coloqUio sobre 
o S istema de Ensino em Portu­
gal a propôsoto do livro receme 
mente editado pela Gulbenk1an 

Falou-se multo de Educaçi:fo. 
de necessidades soco a IS e eco no 
mtcas. de recursos. de estrutu 
ras Os debates toveram algum 
onteresse porque e raro pôr -se o 
dedo nas fendas. mas nllo se 
sa1u da escola 

As Associações em tempos. 
deram cartas sobre estes assun 
tos HoJe. aonda. o seu papel con 
unua a ser Importante na 

CONTRIBUTO 

"A CIDADE" 

A CIDADE nasceu' 
Ja tem alguns meses de v•da 

e va1 no 2 numero Cheta de 
proJectos. como tudo o que e 1 

10vPm sabe que para alem do 
maxtmo empenho de todosquan 
lOS t'Stao nela PIWOivtdOS tem dP 
~;ontar fundamentalmente para 
d sua total v•abllrdade l orn o 
apl110 dO!. OIQalltSIIlO~ P tnSitiUt 
coe!> loca•~ e centra•s 1 1 P 
rPsultou de un a necess•dade 
rea l SPnllda .. tntensamt'nte 
vtvtda por quantos nece~s11am 
de~t'nvolver por aqut agora uma 
actovtdade ~;ultural !Edltonal da 
rev1sta n O Mato 81 J 

Quem folheta e le ftca a pen 
sar que la 11ara os lados do Alto 
AlenteJO as co•sas mexem E 
que de facto a cultura aJuda a 
transformar ii v•da AqUI esta o 
nosso ap01o ao nHolo ao gra 
fosmo e ao wo1ecto 

Endereço 
A Codade revosta cultural 

de Portaleg• e 
Atelier de Artes Gralocas 
ronvento de Sta Clara 
~ Portalegre 

limiar : 

12' ANO: UMA VIAGEM 
NO DESCONHECIDO 

Mercado 
de Santana: 

Quem 
te acode? 

IA;_ 

F' r;;: -.;s Começaram 

r 
a.s aulas: 

tic~:"m - e as salas ? t A ..~~c:'7.; 

t" ... ' 
I 

"LIMIAR" 
Para 4uem esteve nessas 

andanças do movrmento estu 
dantll la em 75 e v1u nascer e 
m orrer JOrnaiS licea•squP promE' 

lormaçao (que a escola não dá) 
de cnanças e Juventude. na refle­
xão e resposta a multo do que as 
populaçoes podem aprender 

Para quando uma ref lexão 
sobre o papel das assoc1ações 
nos modos de transm•ssão dos 
saberes. na abertura de novos 
honzontes cultura•s e soc1a1s, 
nas mudanças de atitude. na 
aqu•s•çllo das capac•dades de 
tntervenção. organ1zação. ges­
tâo. re•v•nd•cação - de grupos 
Importantes de adultos e 
cnanças? 

Para quando o auscultar das 
assoc•ações sobre neceSSidades 
cultura•s e educat1vas para fun­
damentar programas e conteú­
dos educativos' Para quando 
estudar como se aprende nas 
pra t •cas educativas para funda­
mentar metodolog•as pedagógi ­
cas' 

Para quando a presença das 
assoc•ações cultura•s nos deba­
tes sobre o Ensmn7 

tram. como o Contraste ou o 
Pegar pela rarz - IStO do 
LIMIAR e uma grande liçaol 

PelOS VIStOS e pOSStvel. lor­
naiiSillO e~colar de qualidade' 

A prova lo esta o 28 pagmas 
de cu1dado grafismo e vanedade 
dP temas que um grupo de alu 
no~ e professores da Escola 
Secundana de Franc1sco Rodrt 
gues Lobo em Letr•a publicam 
lmagtno com que esforço. depo1s 
de varras horas de aulas 

O Ltmtar e uma reviSta de 
olhos bem abertos para a v1da 
cultural da c 1dade de Le1rta . abor 
cfando tambem temas como a 
mulher o desporto. a mus•ca e 
como náo podta de1xar de ser. o 
en~1110 e ,, escola numa perspec 
11va Crt ttca e actualizada 

E prec1soquebrar os muros da 
escola abrrndo a para a vtda e o 

L m1ar e Jil um passo pos111vo 

M .H . 
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O FUNERAL DO ENTRUDO 

Era e ainda é costume nalgumas localidades do nosso pais assinalar o fim do Carnaval 
com uma cerimónia fúnebre simulando um enterro e o respectivo cortejo de acompanhan­
tes. Esta cerimónia , denominada nalgumas regiões " Enterro do bacalhau". mas também 
conhecida mais vulgarmente por " Enterro do Carnaval " ou " Funeral do Entrudo", consiste 
numa representação figurando um enterro. a que não falta na maior parte das vezes o 
caixão. e em que se imitam com mais ou menos rigor os cânones da liturgia católica para tais 
ocasiões. incluindo a presença de uma cruz (ou mais) e de lanternas. 

É claro que tudo isto não passa de uma paródia, que representa a despedida que os foliões 
fazem ao seu di lecto companheiro de festas e brincadeiras. o seu querido Entrudo. levando­
o à sepultura com honras de pompa e circunstância. O cortejo fúnebre. sempre muito 
pesaroso. atravessa as ruas da vila ou aldeia. chorando e lamentando em voz alta. às vezes 
com uivos lancinantes de desgosto. a perda do suposto morto. A viúva do falecido, masca­
rada para o efeito. chot 1 ma i ~ que todos. lançando gritos de partir o coração. inconsolável 
pela perda do seu " quendo mandinho". que era " tão bom, tão bom. que só lhe dava porrada 
aos dias de semana. sabendo guardar os Domingos e Dias Santos". Dos acompanhantes. 
uns tentam consolá-la lançando piadas a propósito. outros fazem coro com ela manifes­
tando com a garganta a dor que lhes vai na alma . Por vezes. não raramente . estas encena­
ções funerárias dão ongem a excessos. entre os quais. na maior parte dos casos. o 
desrespeito pela Igreja e seus ritos fúnebres. 

A cerimónia termina trad icionalmente com a le1t ura do testamento do finado, em que ele. 
com a irreverência e desfaçatez que lhe são próprias. alude a algumas pessoas da terra . 
descobrindo amores encobertos ou pequenos escândalos locais. enfim . satirizando a socie­
dade e os seus membros. lida a sua última vontade. é o Entrudo queimado perante o choro 
convulsivo da viúva . que nesta altura, não contendo a sua dor. se rebola mesmo pelo chão 
aos gritos. lançado também em coro pelos amigos e parentes mais chegados . 

Na maior parte das localidades. esta cerimónia realiza -se na Quarta-Feira de Cinzas. que 
é um dia de cruzamento entre do1s ciclos do ano: o do Carnaval. pagão. que termina , e o da 
Quaresma, cristão, que se inicia . 

José Alberto Sardinha 
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